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Ficha 

1) Referência – RODRIGUES, Patricia D’Elboux. Abrigos provisórios: afetos passageiros? Estudo sobre 

assujeitamento/resistência em  adolescentes no interior de serviço de acolhimento. 2012. 117f. Dissertação 

(Mestrado em Psicologia Social) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2012. 

2) Orientador – SAWAIA, Bader Burihan. 

3) Resumo – A presente pesquisa tem o propósito de analisar as afecções dos adolescentes que se encontram em 

situação de acolhimento institucional provisório, na interface com os saberes da instituição, e de refletir sobre 

processos de sujeição e de autonomia. Para compreender os conceitos de passividade e de autonomia, lança mão os 

aportes teóricos dos filósofos Espinosa e Foucault. O método utilizado foi qualitativo e pautou-se na genealogia de 

Michel Foucault, que analisa as relações de poder e evidencia os saberes não legitimados pela ciência, os saberes 

construídos no cotidiano, a partir das práticas exercidas. Foram estudados nove adolescentes acolhidos em duas 

instituições (uma governamental e uma de orientação religiosa. Eles revelam possibilidades de ações de resistência e 

autonomia. Destaca-se ainda a emergência de um tema não previsto nos objetivos da pesquisa: a relação entre 

regimes de verdade e o processo de subjetivação do jovem não é direta. É mediada pela família, sobre quem incidem 

tais regimes de verdade e que muitas vezes são avaliadas, cobradas e normatizadas e, por vezes responsabilzadas 

pelo acolhimento e demora no desacolhimento de seus filhos. Há um roteiro explícito e implícito no que concerne ao 

que devem fazer, como pré-condição para o desacolhimento. Em uma das instituições a ênfase era dada mais para o 

preparo do jovem, do que o da família. Cabe destacar ainda que em certos processos houve uma dissonância no que 

se refere ao modo moralizante com que o abrigo via a família, contraposto a uma possibilidade da parte do serviço 

técnico e do juiz da Vara da Infância, em consonância com o ECA, no sentido de reconhecer as possibilidades da 

família de vir a desacolher seus filhos. 

4) Palavras-Chave – infância; adolescência; psicologia social; instituições de acolhimento; direitos das crianças e 

adolescentes. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


